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1. RELATÓRIO

1.1 HISTÓRICO

O Magnífico Reitor pró tempore da Universidade de Taubaté encaminha a este Colegiado Ofício R – Nº 108/2001 solicitando o reconhecimento do Curso de Fisioterapia.

1.2 APRECIAÇÃO 

A matéria encontra-se regulamentada pela Deliberação CEE no. 7/2000 que estabelece:

Art. 13 - Decorrido o período correspondente a cinqüenta por cento da duração do curso, as autoridades responsáveis, referidas no Art. 2º, solicitarão reconhecimento do Curso

§ 1º - O pedido de reconhecimento será acompanhado de relatório circunstanciado sobre a implantação do Curso, nos termos do projeto aprovado.

§ 2º - Após análise preliminar do relatório mencionado no parágrafo anterior, a Presidência da Câmara de Educação Superior designará Conselheiro Relator do processo e Comissão de Especialistas. 

§ 3º - A Comissão de Especialistas, a partir de análise detalhada do relatório mencionado no § 1º deste Artigo e de avaliação in loco do funcionamento regular do Curso, encaminhará relatório circunstanciado ao Relator designado.

§ 4º - A partir do relatório da Comissão de Especialistas e, a seu exclusivo critério, de visita à instituição, o Conselheiro Relator encaminhará Parecer Conclusivo que deverá:

a) ou indeferir o pedido de reconhecimento, ou solicitar novas diligências, ou reconhecer o Curso; 

b) no caso de solicitação de novas diligências, o Conselheiro Relator deverá indicar as deficiências identificadas pela avaliação, as providências indispensáveis para sua correção, bem como os prazos para estas providências, após o que ocorrerá nova visita dos Especialistas, novo relatório deles e novo parecer do Relator; 

c) no caso de Parecer favorável ao reconhecimento, este vigerá pelo prazo máximo de três anos, após o qual o curso passará a ter seu reconhecimento renovado de cinco em cinco anos.

A Universidade de Taubaté, Autarquia Municipal de regime especial, foi criada pela Lei Municipal nº 1498/74 e reconhecida pelo Decreto Federal nº 78.924/76.

A história dos cursos superiores de Taubaté tem início com a criação das primeiras Faculdades que foram: a Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras, criada em 20/09/56, pela Lei Municipal nº 213/56; pela Lei Municipal nº 254/57, a Faculdade de Direito; pela Lei Municipal nº 408/57, a Faculdade de Ciências Contábeis; pela Lei Municipal nº 829/64, a Escola de Engenharia e pela Lei Municipal nº 1902/89 a Escola Superior de Educação Física e Desportos. Essas Faculdades foram criadas como autarquias municipais, à época, funcionando cada uma com estrutura, administração e ensino independentes.

Em 03/09/73, por força da Lei Municipal nº 1416, as antigas faculdades foram reunidas, constituindo a Federação das Faculdades de Taubaté, evoluindo, em 1974, para Universidade de Taubaté, instalada em 02/01/76.

Hoje, a Universidade de Taubaté oferece trinta e sete cursos de graduação, além dos cursos de pós – graduação stricto sensu e, ainda, dos cursos de extensão universitária.

A presente solicitação de reconhecimento refere-se ao Curso de Fisioterapia, com as seguintes características:

1. Criação: a Universidade possui autonomia para criar seus cursos, portanto a implantação foi realizada a seu critério.

2. Curso: Bacharelado em Fisioterapia

3. Bases Legais 

O Curso deve atender ao Parecer da CFE Nº 622/82 e resolução CFE Nº 04/83, que fixa os mínimos do conteúdo dos Cursos de Fisioterapia e Terapia Ocupacional.

4 Período de funcionamento: 1ª a 4ª séries: noturno e a 5ª série integral.

5 Vagas iniciais : 90 (noventa) vagas.

6 Regime: Seriado anual

7 Duração do Curso: 05 anos

8 Carga horária: 4.590 horas

9 Tempo de Integralização: mínimo de 05 anos e máximo de 08 anos

10  Objetivos Gerais e Específicos

a) Os objetivos gerais do Curso de Fisioterapia da Universidade de Taubaté são assegurar uma sólida formação geral, humanística e técnica profissionalizante aos seus alunos, preparando-os para atuarem no amplo campo da fisioterapia e para atuarem como elementos da equipe de saúde e estimular seus alunos em atividades de pesquisa científica, o que permitirá uma maior compreensão das questões que envolvem o homem, a motricidade e o ambiente.

b) O Curso possui como objetivos específicos preparar os alunos para torná-los capazes de efetuarem uma terapia física eficaz, fornecendo a estes alunos todos os subsídios para a execução de um processo terapêutico, ou seja:

- identificar os sinais e sintomas durante a realização das avaliações.

- estabelecer, a partir desta avaliação, um diagnóstico fisioterapêutico.

- dominar o uso dos recursos terapêuticos da área.

- modificar os hábitos e / ou ambiente de trabalho, de forma a remover a causa da disfunção.

- estabelecer critérios para a avaliação dos resultados da conduta terapêutica empregada.

- administrar um programa de tratamento, sendo capaz de delinear suas metas específicas.

11 Perfil do Profissional

O projeto, nas fls. 14 a 18, traça o perfil do profissional a ser formado. A filosofia educacional do Curso está centrada em ações de manutenção, preservação e restabelecimento da saúde e de prevenção de doenças, no campo da fisioterapia, seja nas atividades de ensino, de pesquisa ou de extensão.

O Curso tem como objetivo formar fisioterapeutas com um perfil generalista, que permite sua atuação nas diversas áreas da saúde (o projeto cita na página 18 – Campos de Atuação - as seguintes áreas: neurologia, ortopedia e traumatologia, reumatologia, cardiologia, pneumologia, ginecologia, obstetrícia, pediatria, odontologia, geriatria e desportiva). Além disso, o profissional poderá atuar em áreas de administração da saúde e educação, docência e pesquisa científica.

O profissional a ser formado deverá "entender o sêr humano como um todo físico, psíquico, social e espiritual, além de aplicar as ações de saúde em seus níveis primário (promoção prevenção e proteção específica), secundário (diagnóstico e tratamento físico) e terciário (reabilitação, limitação do dano e alívio do sofrimento)"

12 Grade Curricular 

Em relação à grade curricular e a ementa de cada disciplina que compõem o Curso objeto deste  Parecer temos a considerar que:

A grade curricular do Curso não atende integralmente a resolução do C.F.E. Nº 04/83, que fixa os mínimos do conteúdo dos Cursos de Fisioterapia e Terapia Ocupacional. Segundo a resolução do C.F.E. Nº 04/83, a distribuição percentual da carga horária pelos ciclos I, II, III, IV e estágio deve ser, respectivamente, de 20%, 20%, 40% e 20%. Na grade curricular do Curso, a análise desta distribuição apresentou valores de 31,85%, 19,26%, 28,89% e 20%, respectivamente, para estes ciclos. Segue abaixo quadro relacionando nos ciclos I, II, III, IV, as disciplinas da estrutura curricular apresentada.

Ciclo I e II - Matérias Biológicas e Formação Geral

Disciplinas e Carga horária

Histologia - 136

Anatomia Humana - 170

Neuroanatomia - 102

Biofísica/Bioquímica – 102

Biologia - 102

Farmacologia - 68

Fisiologia – 102

Microbiologia e Imunologia - 68

Patologia Geral e dos Órgãos e Sistemas - 68

Antropologia e Sociologia - 68

Língua Portuguesa – 136

Psicologia - 68

Saúde Pública e Enfermagem em Fisioterapia - 68

Estatística – 68

Metodologia da Pesquisa Científica - 68

Ética e Deontologia – 68

Carga horária total - 1.462

Ciclo III - Matérias Pré-profissionalizantes

Disciplinas e Carga horária

História da Fisioterapia - 68

Biomecânica – 136

Exercícios Terapêuticos e Reeducação Funcional – 102

Fundamentos de Imagenologia – 68

Métodos e Técnicas de Avalição em Fisioterapia – 68

Administração Aplicada à Fisioterapia – 68

Eletrotermofototerapia – 170

Hidroterapia – 102

Massoterapia e Manipulação – 102

Carga horária total - 884 h.

Ciclo IV - Matérias Profissionalizantes

Disciplinas e Carga horária

Fisioterapia Cardiorrespiratória I –136

Fisioterapia Cardiorrespiratória II – 102

Fisioterapia Ortopédica e Traumatológica I – 136

Fisioterapia Ortopédica e Traumatológica II – 136

Fisioterapia Preventiva – 136

Fisioterapia Ginecológica e Obstétrica – 136

Fisioterapia Neurológica – 204

Fisioterapia Pediátrica – 136

Fisioterapia Reumatológica – 204

Carga horária total: 1.326

Estágios Supervisionados

Disciplinas e Carga horária

Clínica Fisioterápica I – 204

Clínica Fisioterápica II 170

Clínica Fisioterápica III – 204

Clínica Fisioterápica IV – 170

Clínica Fisioterápica Integrada – 170

Carga horária total : 918 h.

13 Ementas da Disciplinas: a Comissão de Especialistas recomenda revisão das ementas para sua melhor adequação.

14 Corpo Docente:

Quanto ao Corpo docente verificou-se que é constituído por 09 doutores (15%), 16 mestres (26,67%), 30 especialistas (50%) e 05 graduados (8,33%), reparando desta forma, o percentual mínimo de graduados que anteriormente se apresentava aquém do prescrito pela Deliberação do CEE n. 10/95.

15 Biblioteca:

A biblioteca da Universidade de Taubaté, destinada ao Curso de Fisioterapia, possui no seu acervo, 139 títulos com 392 volumes. O processo não relata assinaturas de periódicos ou outro recurso audiovisual pertinente ao Curso. 

O processo não apresenta a estrutura da biblioteca, o que inviabilizou a análise de informatização e pessoal especializado para atendimento ao público.

Anexo ao processo (fls. 60  a 87) encontra-se processo de licitação para compra de livros para o Curso. Estão sendo adquiridos, segundo o processo, 177 títulos com 839 volumes.

16 Laboratórios

O processo nas páginas de 39 a 41 apresenta a infra-estrutura destinada ao Curso de Fisioterapia. Os laboratórios de Anatomia, Bioquímica, Fisiologia, Microbiologia, Histologia e Patologia funcionam em conjunto com outros departamentos da área de Biociências. 

Quanto aos laboratórios específicos da área, atualmente, o Curso conta com um laboratório de macas onde são ministradas as aulas de Métodos e Técnicas de Avaliação Funcional e Exercício Terapêutico e Reeducação funcional e o Laboratório de eletrotermoterapia; entretanto, nenhuma informação adicional é oferecida para melhor avaliação dos laboratórios. O processo apresenta ainda uma relação de equipamentos que estão sendo utilizados pelo Curso para as aulas práticas.

Segundo informações contidas no processo, a Reitoria da UNITAU destinou ao Departamento de Fisioterapia uma área de 4.094 metros quadrados para construção do complexo onde irá funcionar o Curso de Fisioterapia. Neste complexo está projetado a construção de 03 laboratórios; entretanto, o processo apresentado não consta plano de montagem destes laboratórios.

17 Salas de Aula:

Na página 39, o processo relata que o Curso tem a sua disposição três amplas salas de aulas e que com a construção no novo prédio, passará a contar com seis salas.

18 Estágio Supervisionado:

Os estágios supervisionados serão realizados em enfermarias e ambulatórios do Hospital Universitário da Universidade de Taubaté e na Clínica do Departamento de Fisioterapia; entretanto, não aparece no processo a infra-estrutura que estará à disposição do Curso para a realização destes estágios.

Na página 39 do processo, observamos que será construído um conjunto de clínicas que abrangerá; neurofisioterapia pediátrica e adulto, integraçào sensorial, mecanofisioterapia, piscina para hidrofisioterapia, turbilhões, consultório, recepção, sala de espera, depósito, arquivo etc.

Em linhas gerais, configura-se a adequação do projeto pedagógico, devendo a instituição atentar para as providências apontadas no relatório da Comissão de Especialistas no que se refere à adequação dos conteúdos programáticos, à conclusão do projeto de instalação das Clínicas (Atendimento Fisioterápico) e à reorganização dos estágios curriculares.

2. CONCLUSÃO

Aprova-se o reconhecimento do Curso de Fisioterapia da Universidade de Taubaté, nos termos da Deliberação CEE no. 07/2000

O reconhecimento terá validade de 03 anos contados da homologação  deste  Parecer  pela  Secretaria  de  Estado  da  Educação, e tornar-se-á efetivo por Portaria da Presidência deste Conselho.

São Paulo, 23 de janeiro de 2002

a) Cons. Cláudio B. Gomide de Souza

                           Relator

3. DECISÃO DA CÂMARA

A CÂMARA DE EDUCAÇÃO SUPERIOR adota, como seu Parecer, o voto do Relator.

Presentes os Conselheiros: Angelo Luiz Cortelazzo, Cláudio Benedito Gomide de Souza, Dárcio José Novo, Hubert Alquéres, João Gualberto de Carvalho Meneses, José Mário Pires Azanha, Marília Ancona Lopez, Sonia Aparecida Romeu Alcici e Vera Maria Nigro de Souza Placco.

Sala da Câmara de Educação Superior, em 30 de janeiro de 2002.

a) Consª Sonia Aparecida Romeu Alcici
                        Presidente da CES

DELIBERAÇÃO PLENÁRIA

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO aprova, por unanimidade, a decisão da Câmara de Educação Superior, nos termos do Voto do Relator.

Sala “Carlos Pasquale”, em 20 de fevereiro de 2002.

FRANCISCO JOSÉ CARBONARI

                    Presidente

Publicado no DOE em 22/02/02                    Seção I                    Página 16.

Homologado por Res. SEE de 05/03/02, publicado em 06/03/02, pg. 14. Portaria CEE 92/02.
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